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RESUMO 

 

O presente estudo tem como finalidade demonstrar a simplicidade e a importância 

de utilizar um Sistema de Custeio por Absorção na gestão financeira de uma 

pequena empresa, no ramo de Supermercado. A metodologia aplicada pode ser 

definida como exploratória, com caráter quantitativo e abordagem 

predominantemente qualitativa. 

O estudo foi baseado nos fundamentos da Curva ABC e do Sistema de Custeio por 

Absorção, onde primeiramente foram separados os itens do supermercado pela sua 

relevância na rentabilidade e em seguida, feita identificação das despesas, a 

distribuição dos custos entre custos diretos e indiretos e a análise da forma em que é 

feita a precificação dos produtos. Após a análise, foi aplicado o Sistema de Custeio 

por Absorção e comparado com a atual forma de custeamento. Através da 

comparação identificou-se que os produtos apresentam uma margem de 

rentabilidade muito menor do que a atual, podendo gerar prejuízos. 

Os resultados obtidos apresentam um desenvolvimento qualificado para custear os 

produtos, se realizados na devida proporção, se transforma em uma ferramenta 

importante para determinar a precificação dos produtos e suas margens de lucro. 

 

Palavras-chave: Custeio por Absorção; Supermercado; Precificação; Rentabilidade. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Atualmente, com o aumento da globalização e o avanço de novas 

tecnologías, os comerciantes demandam alternativas de auxílio no melhoramento de 

gestão, de modo à proporcionar resultados positivos. A competitividade existente, no 

cenário mercadológico, cria uma disputa contínua na venda dos produtos, no qual é 

necessário a utilização de estratégias para se sobressair da concorrência.  

Tendo em conta que as empresas operam num ambiente de extrema 

rivalidade, é esencial os conhecimentos e dados mais precisos. O nível de 

execelência nas organizações é cada vez maior e visa atender e satisfazer as 

necessidades dos clientes. A falta de procedimentos de contabilidade de custos nas 

empresas impossibilita os administradores na tomada de decisões precisas.  

A Contabilidade de Custos é chave primordial nos variados níveis de controle, 

planejamento e tomadas de decisões. É necessária em razão da importante análise 

do conjunto de informações contábeis para facilitar o avanço e a fixação da 

estratégia admitida pelas organizações, e se torna um meio de ajuda a empresa 

para atingir suas metas e objetivos. 

Para Leone (2000), “A Contabilidade de Custo é o setor da contabilidade que 

tem como finalidade a produção de informações para os diferentes níveis gerenciais 

de um grupo, como apoio às funções de determinação de performance, de 

planejamento e controle dos processos e de tomada de decisão”. 

Este estudo propõem analisar e entender a contabilidade de custos do 

Supermercado Armazém da Vila, situado em Bananal - SP. Será enfatizado se o 

atual Sistema de Custeio aplicado pelo Supermercado é eficiente e eficaz quando 

comparado com a aplicação da  metodologia do Sistema de Custeio por Absorção. 
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1.1 Problema 

 

No cenário econômico atual, as empresas tem se preocupado cada dia mais 

com os custos. Saber controla-los e administra-los é essencial para o êxito da 

organização.  

Para que haja uma gestão financeira de qualidade, deve-se adotar algumas 

estratégias como: utilizar ferramentas financeiras, fazer uma boa gestão de custos, 

implementar um planejamento estratégicos e utilizar um bom software de gestão.  

Levando em conta o exposto, a pergunta da problemática é: A aplicação do 

Sistema de Custeio atual praticada no Supermercado Armazém da Vila da suporte 

para uma boa gestão financeira? 

 

1.2 Objetivos 

 

1.2.1 Geral 

 

O presente estudo tem como objetivo demonstrar a viabilidade na aplicação 

do Sistema de Custeio por Absorção no supermercado Armazém da Vila, para 

otimizar seu desempenho financeiro. 

 

1.2.2 Específicos 

 

a) Estudar e analisar a estrutura de custos do Supermercado Armazém da Vila; 

b) Sugerir um modelo de aplicação de Sistema de Custeio por Absorção; 

c) Analisar e avaliar o atual Sistema de Custeio do Supermercado e eventuais 

erros; 

d) Comparar a margem de rentabilidade do sistema atual com o Sistema de 

Custeio por Absorção. 
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1.3 Justificativa 

 

Com o mercado cada vez mais exigente e competitivo, as empresas têm 

notado a importância de aprimorar e tornar maior o conhecimento na área de Gestão 

de Custos, que apresenta informações de imensa relevância no processo de tomada 

de decisões. 

Os autores se interessaram pelo problema abordado devido ao fato da 

aplicação do Sistema de Custeio apresentar vantagens e ganhos para a 

organização. O ponto principal deste presente estudo é que contribue para 

desenvolvimento do conhecimento na área da gestão financeira no Supermercado 

Armazém da Vila. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

2.1 Custo 

 

O custo é um gasto econômico imprescindível para uma empresa, que 

representa a prestação de um serviço ou a construção de um produto. De acordo 

com Koliver (2009) “os custos equivalem ao valor da mudança patrimonial 

qualitativa, processada no ciclo operacional dentro de um setor”. Mediante dessa 

descrição, o custo de um produto é fundamentado pelos preços, por exemplo o 

preço da matéria-prima, o preço da mão-de-obra direta e o preço da mão-de-obra 

indireta.  

Atualmente muitos gerentes costumam determinar os preços de venda dos 

seus produtos ou serviço de acordo com os preços da concorrência, sem 

previamente fazer um estudo para saber se estes chegam a cobrir seus próprios 

custos. O que faz o cálculo dos custos ser relevante para uma adequada gestão 

empresarial é a falta de rentabilidade necessária para que os negócios prosperem.   

Entende-se também como custo, todo o esforço econômico para realizar um 

produto ou prestar um serviço (pagamento de salários, compra de matéria-prima, 

administração da empresa e etc). Sempre que não é alcançado os objetivos e as 

metas estabelecidas, diz-se que a organização tem perdas ou prejuízos. 

De acordo com o item 8 da NPC 2 do Ibracon, custo é “a soma dos gastos 

envolvidos e indispensáveis para a compra, modificação e outros processos 

essenciais para trazer os estoques às suas situações atuais (…) de maneira a deixa-

los em condições de serem vendidos e usufruídos pelos clientes.” 

Os custos podem ser divididos de diferentes formas, conforme a sua 

finalidade. Quanto à facilidade de atribuição: Custo Direto e Custo Indireto; Quanto à 

variabilidade: Custo Fixo e Custo Variável; Quanto ao grau de média: Custo Total e 

Custo Unitário. 

 

 

 

http://www.ibracon.com.br/ibracon/Portugues/detPublicacao.php?cod=148


5 

 

2.1.1 Custo Direto e Custo Indireto 

 

De acordo com Wernke (2001) custo direto são todos os custos referentes 

com a elaboração do produto ou a prestação de serviço, como por exemplo matéria-

prima, mão-de-obra direta, tributos e comissões sobre vendas. Não é necessário 

rateios para ser designado ao item custeado e são imediatamente adicionados no 

cálculo dos produtos. Também pode ser conceituado como os custos que se 

identificam diretamente com a fabricação dos mesmos. 

Segundo Martins (2003) os custos indiretos apontam complexidade no 

reconhecimento de cada unidade de produto fabricado ou comercializado sendo 

inseridos aos produtos acabados, como por exemplo aluguel, gastos com energia e 

mão-de-obra indireta. Também pode ser compreendido como aqueles praticados 

indiretamente sendo indispensável a realização do rateio para agrega-las ao produto 

(CRUZ, 2010). 

 

2.1.2 Custo Fixo e Custo Variável 

 

Custos fixos são os que não passam por modificações influenciadas pelo 

volume de produção, ou seja, permanecerão inalteradas num período de tempo 

importante da produção. Alguns exemplos são aluguel, seguro, imposto, limpeza, 

telefonia. Segundo Leone (2000), “O valor total dos custos continua 

aproximadamente igual mesmo que a estrutura de volume adotada como referencial 

mude, isso significa que os custos não modificam com a variabilidade da atividade 

adotada.”  

Os custos variáveis são os que se modificam em razão da quantidade 

produzida e estão diretamente associados à produção da empresa, passando por 

alterações em intervalos de tempo. Alguns exemplos são mão-de-obra, matéria-

prima e comissões. Horngren (1985) diz que “um custo variável (...) tem seu valor 

total modificado proporcionalmente às variações de atividade ou volume e é fixo por 

unidade.”  
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2.1.3 Custo Total e Custo Unitário 

 

Custo total é o valor dos bens ou serviços consumidos para fabricar um 

conjunto de unidade do protudo. É a somatória de todos os custos. 

Custo Unitário é obtido pela divisão do Custo Total pela quantidade de 

unidades produzidas. 

 

2.1.4 A Importância de Saber Identificar os Custos 

 

É de grande importância saber conhecer e distinguir os custos envolvidos 

dentro de uma empresa, sabendo que esse conceito é extremamente necessário 

para o procedimento de precificação de um produto ou serviço final de acordo com 

os sistemas de custeio. 

Os custos bem definidos melhoram a saúde financeira da empresa, ou seja, 

auxiliam os processos estratégicos para diminuir os gastos e evitar complicações 

financeiras preocupantes. Entender o que é custo, quais são suas classificações e 

como calculá-los é muito importante para um gestor e para uma gestão de 

qualidade. 

 

2.2 Sistemas de Custeio 

 

O Sistema de Custeio é um método utilizado para levantamento e apropriação 

dos custos ao produto, ou seja, auxilia a contabilidade de custos na geração de 

informações que são reunidas de modo a alcançar um resultado e da suporte às 

tomadas de decisões dos gestores.  

Compreende-se que as ferramentas de custeio podem dectar determinados 

erros na produção e de modo simultâneo consertá-los no andar do processo para 

que consiga alcançar um resultado adequeado, que tem por finalidade auxiliar os 

gestores a ter uma vasta visão do processo de fabricação num todo (HORNGREN, 

DATAR E RAJAN, 2011). 

Tal sistema é uma ferramenta capaz de ser utilizada nos setores estratégico, 

tático e operacional da organização. 
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 No setor operacional ocorre a coleta dos dados;  

 No setor tático ocorre a diferenciação e classificação destes dados, no 

qual são transformados em informações padronizadas; 

 No setor estratégico os dados fornecidos pelo nível tático são utilizados 

para a tomada de decisões estratégicas como: quais os melhores 

produtos, que produtos devem ser fortalecidos ou cortados e definição de 

melhorias no controle de custos. 

“O método retrata um conduto que recolhe informações em variados pontos, 

executa-os e emite, fundamentados neles, relatórios na outra extremidade.” 

(MARTINS, 2001). Dessa forma, definimos Sistema de Custeio como a coleta, 

identificação e organização de informações no que se diz respeito aos custos dos 

produtos e serviços da empresa, de maneira a modificar tais informações em 

relatórios de dados estatísticos e padronizados.  

Capaz também de ajudar na administração e acompanhamento da performance 

da empresa, o Sistema de Custeio pode ainda ser aplicado para: 

 Desenvolver produtos que satisfazem as necessidades e expectativas dos 

clientes e que seja capaz de render bons lucros; 

 Quais setores precisam de aperfeiçoamento continuo ou descontinuo no 

que se diz respeito a qualidade, eficiência e velocidade;  

 Análise e escolha dos fornecedores;  

 Melhor esclarecimento dos investimentos indispensáveis e melhorias em 

produtos específicos. 

 

2.2.1 Sistema de Custeio por Absorção 

 

Custeio por absorção, nomeado também como custeio integral, surgiu no 

ínicio do século vinte e combinava completamente com o paradigma da época 

fordista-taylorista. O ponto central do custeio por absorção é qualificado como chão-

de-fábrica, por isso, pode ser classificado como um método capaz de controlar e 

reduzir os custos de processo. Com essa ferramenta de custeio, a organização 

compra a matéria-prima e a partir de um processo a transforma em produto. No 
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decorrer desse procedimento as cargas de custos vão sendo adicionadas ao custo 

inicial da matéria-prima.  

Portanto este método constitui na adequação de todos os custos (diretos, 

indiretos, fixos e variáveis), provocados pela aplicação dos princípios de 

contabilidade geralmente autorizados, no interior do ciclo operacional interno. São 

separados para todos os produtos ou serviços finalizados todos os gastos 

relacionados ao esforço da produção dos mesmos (MARTINS, 2008). 

Para Maher (2001), a metodologia do custeio por absorção é apurado através 

dos custos de produção variáveis mais o rateio dos custos fixos de produção a cada 

unidade produzida.  

É critério legal exigido e mais reconhecido no Brasil, pois opera em longo 

prazo e a simplicidade no processo de apuração auxilia a visualização e 

fornecimento de informações aos gestores (WERNKE 2001). Se tiver dois ou mais 

produtos ou serviços será necessário fazer o rateio. Os resultados apontados sofrem 

intervenção direta do volume de produção.  

De acordo com o conceito exposto no Manual de Contabilidade por Iudícibus 

(2003): Dentro dos fundamentos da contabilidade considerados pela Lei 6404/76, o 

único aceito é o método de custeio por absorção. Mesmo existindo vários sistemas 

de custeio e normas de avaliação de estoque e de produção, o indicado para ser 

utilizado pelas empresas é o custeio por absorção. 

Neves e Viceconti (2003) dizem que o método de custeio por absorção  se 

adequa aos princípios contábeis da Receita Federal do Brasil, por isso é o único 

aceito. 

Assim, a diferença mais importante no Custeio por Absorção é entre os custos 

e as despesas. A separação é de extrema importância pois as despesas são 

atribuídas diretamente contra o resultado do período, ao mesmo tempo em que 

apenas os custos relativos aos produtos ou serviços vendidos terão similar 

tratamento. Em relação aos custos relativos dos produtos ou serviços em construção 

e aos finalizados, que ainda não foram vendidos, estarão alocados nos estoques. 

O custei por absorção tem como maior desvantagem a forma em que os 

rateios dos custos são praticados nos ramos da empresa e/ou produtos. (WERNKE, 

2004). 
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“A forma de custeio por absorção é compreendida como primordial na 

avaliação de estoque utilizando a contabilidade, com o objetivo de levantamento do 

balanço patrimonial e de resultados”. (SANTOS, 2005). 

 

 
    Figura 1: Representação de Sistema de Custeio por Absorção. 

                          Fonte: Adaptado de Souza (2007). 

 

2.2.1.1 Vantagens do Custeio por Absorção 

 

Dentre as vantagens deste custeio, a mais perceptível delas é que este é 

aceito pela Receita Federal do Brasil porque está conforme as leis tributárias e com 

os Princípios Fundamentais da Contabilidade. Outras vantagens são que este 

método considera o total dos custos por produto ou serviço, estudo e formação de 

custos para estoque e possibilita o cálculo dos custos por centros de custos. 

 

2.2.1.2 Desvantagens do Custeio por Absorção 

 

Os questionadores deste custeio ressaltam que este não considera o que 

ocorre antes ou depois do processo de produção, no qual deixa de lado as 

considerações do mercado. O preço do produto ou serviço é considerado inalterável, 

assim como o preço da matéria-prima não é considerado variável. A partir dessa 

análise, os critérios de rateio nem sempre são justos, pois são sempre arbitrários, o 

que dificulta uma contabilidade de custos precisa e confiável.  
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2.2.2 Sistema de Custeio ABC 

 

O ABC – Activity Based Costing é uma técnica baseada em atividades que a 

organização efetua e permite mensurar com mais adequação a quantidade de 

recursos utilizados na sua produção. Procura diminuir as falhas geradas devido ao 

uso do rateio.   

De acordo com Santos (2006), “no método ABC as atividades são divididas 

entre as que agregam valor ao produto e as que não agregam valor ao produto. O 

conceito inicial é para que seja reduzido os custos, sem diminuir o valor, reduzindo 

ou eliminado as atividades que não agregam valor.” 

Para Martins (2008), "o diferencial do custeio ABC é o foco primordial nos 

custos indiretos, e estes estão mais direcionados para os centros de custos de 

apoio, é muito raro encontrar-se, nos sistemas de custos, esse grau de 

detalhamento.” 

O ABC estabelece quais as atividades que consomem o maior número de 

recursos da empresa, agrupando-as em setores de custos individuais por atividade. 

Feito isso, para cada atividade é atribuído custos aos produtos fundamentado em 

seu consumo de recursos. Em seguida, é possível definir quais são os produtos 

subcusteados e os supercusteados, proporcionando melhores tomadas de decisões 

gerenciais. O sistema permite ainda que se tome atitudes para o melhoramento 

contínuo das atividades de redução de custos, como por exemplo o aperfeiçoamento 

dos serviços, avaliação das iniciativas de qualidade, redução de desperdícios e 

melhoria nos processos de negócio da empresa. 

A figura 2 ilustra o Sistema de Custeio ABC, onde os objetos de custos 

envolvem atividades, as atividades consomem recursos e os recursos dinheiro. 

 

 
Figura 2 - Fluxograma do Sistema de Custeio ABC. 

Fonte: Adaptado de Horngren (2008). 
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Conclui-se que o método ABC permite aos gerentes um trabalho mais seletivo 

e eficaz em relação ao comportamento dos custos da empresa, devido a possuir 

ferramentas ideais que notam as causas do surgimentos dos custos, permitindo que 

a organização consiga aprimorar seu sistema de custos, como também seu 

desenvolvimento e competitividade. 

 

2.2.3 Sistema de Custeio Variável ou Direto 

 

O Custeio Variável ou Direto é uma ferramenta que considera apenas os 

custos variáveis empregados  na fabricação de um produto ou serviço, enquanto os 

custos fixos são considerados como custo do período, pois estes não estão 

relacionados ao volume de produção. 

Para o Custeio Direto ou Variável não é essencial saber se o custo é direto ou 

indireto, e sim se é fixo ou variável. Dessa forma, temos despesas e custos variáveis 

compondo margem de contribuição e por outro lado, temos despesas e custos fixos 

atribuídos diretamente ao resultado.  

Pires (1988) cita quatro aspectos importantes para caracterizar o custeio 

variável: 

1. Método de registrar e relatar. O custeio variável é um método de registrar, 

assim como de relatar custos. 

2. Separação dos custos em elementos fixos e variáveis. No custeio direto, 

todos os tipos de custos operacionais são separados em componentes fixos 

e variáveis e são identificados separadamente. 

3. Custos variáveis são aplicados ao produto. Os elementos de custo de 

fabricação variáveis são tratados como custo do produto; isto é, são 

apropriados ao produto através das contas de inventário e tratados como 

despesa quando o produto é vendido. Custos de venda e distribuição são 

normalmente atribuíveis ao produto no momento, ou próximo ao momento 

de venda, e deste modo não são incluídos nos valores dos inventários. 

4. Custos fixos são tratados como custos do período. Custos fixos (incluindo 

custos indiretos de fabricação) são contabilizados como custos do período; 

isto é, são tratados como gastos no período em que são incorridos. Os 

custos fixos de produção não acompanham as contas de inventário, em vez 

disto, são relacionados do mesmo modo que as despesas de venda e de 

administração. 
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Santos (1990) defende que, pelo sistema de custeamento variável, “apenas 

os custos nitidamente determinados com os produtos ou serviços vendidos, 

conhecidos como diretos ou variáveis, devem ser adequados. Os demais custos 

verificados e indispensáveis para manter a capacidade instalada, chamados de fixos, 

devem ser mantidos parte como do período, indo diretamente para o resultado.” 

Um exemplo de adequação dos custos variáveis aos produtos ou serviços, 

está representado na figura 3. Os custos fixos são colocados diretamente no 

resultado do período, não sendo conveniente aos produtos ou serviços. 

 

 

Figura 3: Esquematização de um Sistema de Custeio Variável.  
Fonte: Adaptado de Souza (2007). 

 

 

2.3 Implantação de Sistema de Custeio 

 

Segundo Martins (2008), o sistema de custeio a ser definido depende do que 

a empresa pretende objetivar. Também será avaliado o quanto se gastará para sua 

obtenção. As captações das informações e suas utilidades são diferentes em todos 

os graus de detalhe.  

Segundo Leone (2000),  a implantação de qualquer sistema de custos é 

tarefa que requer algumas provid ncias básicas e exige abordagem técnica e de 

relaç es humanas bem definidas .  

Leone (2000) menciona os passos que devem ser seguidos na projeção e 

implantação de um sistema de custeio   



13 

 

 Análise da organização, dividindo os componentes de custeios em 

operacionais e administrativos, determinando a autoridade, a natureza, o 

alcance e as limitações das atividades, assim como a responsabilidade de 

cada componente; 

 Descrição dos padrões e ferramentas de mensuração que são adequadas 

para medir o volume de cada um dos membros organizacionais;  

 Estudo de como os custos e despesas dos componentes se comportam 

diante das bases de volume; 

 Adaptação com o plano de investimentos, ampliação, reorganização e 

remanejo das máquinas, dos equipamentos e dos departamentos; 

 Análise e nova estruturação, se for necessário, do sistema de mão-de-obra, 

inserindo-o, com o sistema de custos as normas próprias de mão-de-obra, 

indispensáveis ao sistema de custos devem ser considerados. Estudos de 

períodos e movimentos, padroni ação de processos e sistemas de trabalho e 

o registro dos quantitativos devem fa er parte das preocupaç es principais do 

contador de custos nessa área. A adaptação do setor com a pagadoria de 

pessoal será, também, considerada.  

 Análise dos modelos de contabilidade utilizados na organização, com o 

propósito de aplicá-los na inclusão do sistema de custos.  

  studo do sistema de controle patrimonial para os fins de implantação de 

sistemas de custos. É importante que o contador de custos esteja com a 

proposta de investimentos permanentes. 

 

2.4 Formação de Preço de Venda 

 

É necessário que toda empresa determine com exatidão seus preços de venda, 

pois caso a aplicação dos seus preços seja maior que da concorrência a 

organização pode perder mercados, ou caso a venda de seus produtos seja abaixo 

do custo a mesma pode sofrer prejuízos. Determinar um preço de venda apropriado 

e vantajoso tanto ao fornecedor de um produto ou serviço quanto ao consumidor, é 

uma atividade complexa, pois nela acumulam-se inúmeros fatores distintos. 
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A constituição do preço de venda é um método de grande relevância nas 

empresas, onde se estuda toda a produção, analisa vários fatores e estipula o valor 

do produto, ou seja, determina um preço que possua uma ótima concorrência que ao 

mesmo tempo esteja acessível ao consumidor e esteja satisfatório para os gestores 

(BRUNI; FAMÁ, 2008). 

A formação do preço de venda pode ser definida, basicamente, pela equação 

Custo + Lucro + Despesas Variáveis = Preço de Venda. O cálculo dos custos se faz 

pelos elementos da contabilidade, com o auxílio das informações de controle de 

estoque, rateios de custos indiretos, horas de produção e etc. 

 

2.5 Margem de Contribuição 

 

A Margem de Contribuição, também conhecida como ganho bruto, é 

associada ao método de custeio variável, considerada ferramenta essencial para 

tomada de decisões precisas. É o valor que resta, em dinheiro, da Receita obtida 

pela venda de um produto ou serviço depois de retirar o valor dos custos variáveis e 

despesas variáveis.  

Leone (2000) diz que a margem de contribuição pode ser explicada através 

da diferença entre a receita correspondente ao produto, processo, serviço, atividade 

ou qualquer outro fragmento da organização e os seus custos diretos e variáveis.  

O foco na visão da margem de contribuição, não está ligado à maximização 

do lucro como resultado final, mas sim no alcance da maior margem de contribuição 

possível para cada produto. Apesar da sua grande importância, a Margem de 

Contribuição é muito simples de ser calculada e bem objetiva. 

 

2.6 Curva ABC 

 

Este sistema de classificação foi criado pelo Vilfredo Parte no século XIX, a 

partir da sua teoria que foi realizado uma análise onde observou que 80% da riqueza 

da população italiana estava concentrada com apenas 20% de sua população.  
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Seguidamente, essa análise foi aproveitada por inúmeros administradores, 

como Joseph Moses Juran, da General Eletric, que ao estudar os diversos 

problemas referentes à qualidade dos produtos da empresa, chegou a conclusão 

que 80% dos problemas são causados por 20% de fatores. Também foi capaz de 

descobrir que 80% da riqueza das empresas são originadas de apenas 20% de seus 

produtos ou clientes. 

A Curva ABC é uma técnica que contribui no conhecimento dos clientes de 

uma empresa e também no gerenciamento de estoque da mesma. Tem como 

objetivo determinar quais são os produtos mais importantes de uma organização. 

Os produtos são divididos em três classes A, B, C de acordo com sua 

importância para empresa. Os valores de estoque ou compras ou vendas são 

multiplicados pela quantidade de produtos e resultarão em um valor que será 

transformado em um percentual do todo e vinculado a cada produto (GONÇALVES, 

2010). 

De acordo com o princípio de Pareto, os itens são classificados em três 

categorias, sendo elas A, B e C, conforme é apresentado na Figura 4. 

 

 
                                 Figura 4: Classificação ABC  
                                  Fonte: Adaptado de Pozo (2004) e Arnold (1999). 

 
Para a construção do gráfico é necessário que o eixo horizontal seja 

representado pelo o número de itens e o eixo verticado representado pelas 

respectivas porcentagens sobre o valor de investimento total. (DIAS 2009) 
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     Gráfico 1: Representação gráfica da Curva ABC.  
                      Fonte: Tubino (2006). 
 

De acordo com Dias (2011), a curva ABC é aplicada pelas empresas para 

diversas funções como:  

 Identificação dos melhores clientes; 

 Administração de estoques; 

 Estabelecimento de prioridades; 

 Programação da produção; 

 Definição de políticas de vendas. 
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3 METODOLOGIA 

 

 

Este presente estudo, pode ser definido como pesquisa exploratória em 

relação aos seus objetivos, haja visto, que tem como finalidade gerar um maior 

entendimento do fato ou fenômeno, com o propósito de tornar os problemas mais 

claros e identificar oportunidades de melhorias futuras. Deve ser também 

classificado como pesquisa intervencionista, pois pode vir a intervir na forma de 

apuração dos custos. 

Quanto à abordagem esta pesquisa é classificada como quantitativa e 

qualitativa. O método quantitativo aparece no estudo, de forma auxiliar, pois seu 

foco primordial é garantir a precisão dos resultados, evitar divergências de análise e 

informações, garantindo uma margem de segurança. 

Classifica como qualitativa já que categorizar os custos e estabelecer critérios 

de rateio e atividades requer uma visão qualitativa dos pesquisadores. Também 

devido ao fato dos valores gerados pela aplicação do Sistema de Custeio por 

Absorção demandarem de uma interpretação. 

Considera-se um levantamento de dados a partir de pesquisas bibliográficas e 

documentais, coleta e análise de informações baseadas em livros, artigos, relatórios 

e sites. E também dados coletados a partir de uma pesquisa de campo dentro do 

Supermercado Armazém da Vila, aplicou-se o conhecimento teórico para estruturar 

o estudo de caso. 
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4 ESTUDO DE CASO 

 

 

O presente estudo foi realizado no Supermercado Armazém da Vila em 

Bananal - SP, com valores referentes ao mês de Agosto e considerado que todo 

produto que foi comprado, foi vendido.  

 

4.1 História do Supermercado 

 

O Supermercado Armazém da Vila está localizado no bairro Vila Bom Jardim 

em Bananal no extremo leste do estado de São Paulo. Foi inaugurado com essa 

administração no dia 01 de Junho de 2016 com o nome de Mercado São Judas 

Tadeu.  

 

Figura 5: Fachada do Supermercado Armazém da Vila. 
Fonte: Elaborada pelos Autores. 

 
Como o Supermercado está situado em uma região pequena, para ficar mais 

acolhedor a proprietária resolveu alterar o nome para Armazém da Vila. Seu horário 

de funcionamento é de segunda a sábado de 8 horas às 19 horas e domingo de 8 

horas às 13 horas. Atualmente conta com 7 funcionários, desde da gerencia até a 

ajudante da limpeza.  
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Bananal foi fundada em 1783 por João Barbosa de Camargo e sua esposa 

Maria Ribeiro de Jesus que construíram uma pequena capela consagrada ao Senhor 

Bom Jesus do Livramento. Mas só foi oficializada através de uma escritura no dia 10 

de fevereiro de 1785. O povoado foi elevado à categoria de vila em 10 de julho 

de 1832 e à de município, em 03 de abril de 1849, sendo comarca desde 30 de 

março de 1858. Atualmente, a pequena cidade estima ter 10.867 habitantes.  

 

 

    Figura 6: Portal da entrada da cidade Bananal. 
                                 Fonte: Google (2018). 

 

4.2 Curva ABC dos Produtos 

 

O Supermercado Armazém da Vila apresentou as informações de cada 

produto vendido no mês de Agosto, como quantidade vendidade, custo de compra e 

preço de venda. A partir dos números coletados, foi realizado o estudo da Curva 

ABC. O Supermercado, no mês estudado, trabalhou com 727 diferentes tipos de 

produtos. O estudo estabeleceu a classificação dos produtos em A, B e C de acordo 

com o grau de relevância para o Supermercado.  

No quadro 1 é apresentado o preço (R$), venda (UN ou KG), frequência (R$), 

frequência acumulada (R$) e porcentagem acumulada (%) de cada produto 

classificado como A. 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Povoado
https://pt.wikipedia.org/wiki/Vila
https://pt.wikipedia.org/wiki/1832
https://pt.wikipedia.org/wiki/1849
https://pt.wikipedia.org/wiki/Comarca
https://pt.wikipedia.org/wiki/1858
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Quadro 1: Produtos classificados como A na curva ABC do Supermercado Armazém 
da Vila. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
 

Itens PRODUTO
 PREÇO     

(R$) 

VENDA                           

(UN ou KG)

FREQUÊNCIA            

(R$)

FREQUÊNCIA 

ACUMULADA  

(R$)

PORCENTAGEM                

(%)

1 CERVEJA ITAIPAVA GARRAFA 300ML 1,99           3.454,00 6.873,46          6.873,46      8,41%

2 COXA DE FRANGO 1KG 5,99           649,17    3.888,53          10.761,99    13,17%

3 PÃO DE SAL 1KG 8,99           385,36    3.464,34          14.226,33    17,41%

4 COXÃO MOLE  1KG 23,60         130,48    3.079,42          17.305,75    21,18%

5 FILÉ DE PEITO 1KG 10,90         221,40    2.413,22          19.718,97    24,13%

6 LINGUIÇA CHURRASCO 1KG 12,99         181,02    2.351,42          22.070,39    27,01%

7 CONTRA FILÉ 1KG 27,90         78,50       2.190,15          24.260,54    29,69%

8 PALETA 1KG 15,90         115,58    1.837,72          26.098,26    31,94%

9 QUEIJO MUSSARELA 1KG 29,90         59,54       1.780,28          27.878,54    34,12%

10 COXINHA DA ASA 1KG 9,89           152,87    1.511,85          29.390,39    35,97%

11 PERNIL COM OSSO E PELE 1KG 8,99           149,60    1.344,88          30.735,27    37,61%

12 PEITO DE FRANGO 1KG 6,29           194,34    1.222,42          31.957,70    39,11%

13 SALSICHA PERDIGÃO GRANEL 1KG 10,90         109,05    1.188,62          33.146,32    40,56%

14 CARRÉ 1KG 9,39           119,81    1.124,98          34.271,30    41,94%

15 LEITE SÃO JOSÉ 1L 2,60           386,00    1.003,60          35.274,90    43,17%

16 FRANGO 1KG 6,29           149,58    940,86             36.215,76    44,32%

17 LINGUIÇA PURA 1KG 25,80         35,85       925,01             37.140,76    45,45%

18 COCA COLA 2L GELADA 8,00           115,00    920,00             38.060,76    46,58%

19 CARNE MOIDA 1KG 15,48         51,17       792,14             38.852,91    47,55%

20 CERVEJA BRAHMA LATA 350ML 2,69           284,00    763,96             39.616,87    48,48%

21 PRESUNTO 1KG 19,80         37,67       745,87             40.362,73    49,39%

22 TOUCINHO DE BARRIGA 1KG 14,99         49,73       745,51             41.108,24    50,31%

23 COCA COLA 3L GELADA 11,00         66,00       726,00             41.834,24    51,19%

24 CERVEJA BRAHMA GARRAFA 300ML 2,18           330,00    719,40             42.553,64    52,08%

25 REFRIGERANTES MANTIQUEIRA GELADOS 2L 4,50           158,00    711,00             43.264,64    52,95%

26 CAFÉ FAVORITO 500G 13,59         52,00       706,68             43.971,32    53,81%

27 CERVEJA SKOL GARRAFA 300ML 2,18           323,00    704,14             44.675,46    54,67%

28 BATATA 1KG 2,49           270,39    673,26             45.348,72    55,50%

29 FEIJÃO CARIOCA TURUMÃ 1KG 3,98           166,00    660,68             46.009,40    56,30%

30 COSTELA 1KG 13,90         47,24       656,68             46.666,08    57,11%

31 MANTEIGA DA FAZENDA 7,50           77,00       577,50             47.243,58    57,81%

32 FÍGADO BOVINO 1KG 10,90         52,94       577,05             47.820,63    58,52%

33 ALHO 1KG 17,90         32,15       575,49             48.396,11    59,22%

34 FRANGO PASSARINHO 1KG 6,69           84,30       563,95             48.960,07    59,91%

35 AÇUCAR CRISTAL 5KG 9,99           49,00       489,51             49.449,58    60,51%

36 ALCATRA 1KG 24,90         19,48       485,00             49.934,58    61,11%

37 MORTADELA COMUM 1KG 9,99           46,75       467,06             50.401,64    61,68%

38 GUARANÁ MANTIQUEIRA 2L 3,89           116,00    451,24             50.852,88    62,23%

39 BIFE ROLÊ 1KG 16,80         25,88       434,83             51.287,71    62,76%

40 CARVÃO 2KG 6,99           61,00       426,39             51.714,10    63,29%

41 FEIJÃO PRETO TARUMÃ 1KG 4,68           89,00       416,52             52.130,62    63,79%

42 CAFÉ CAPITAL 500G 11,89         35,00       416,15             52.546,77    64,30%

43 MORTADELA DEFUMADA 1KG 19,80         20,98       415,38             52.962,16    64,81%

44 CERVEJA ITAIPAVA LATA 350ML 2,49           154,00    383,46             53.345,62    65,28%

45 QUEIJO PARMESÃO 1KG 47,80         7,98         381,25             53.726,87    65,75%

46 BANANA NANICA D´AGUA 3,49           104,92    366,17             54.093,04    66,20%

47 LEITE CONDENSADO PIRACANJUBA 4,89           73,00       356,97             54.450,01    66,63%

48 ARROZ TIPO 1 FANTÁSTICO 5KG 13,99         25,00       349,75             54.799,76    67,06%

49 OVOS DÚZIAS 5,69           60,00       341,40             55.141,16    67,48%

50 TOMATE 1KG 3,99           83,53       333,28             55.474,44    67,89%

51 COCA COLA RETORNÁVEL 2L 4,79           68,00       325,72             55.800,16    68,29%

52 MARGARINA QUALY 500G 5,69           57,00       324,33             56.124,49    68,68%

53 QUEIJO PRATO 1KG 33,80         9,34         315,79             56.440,29    69,07%

54 OVOS EMBALADOS SANTA MONICA 5,69           55,00       312,95             56.753,24    69,45%

55 PÃO DE FORMA PREMIUM PANCO 5,89           53,00       312,17             57.065,41    69,83%

Produtos A Classificados pela Curva ABC do Supermercado Armazém da Vila

A
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Para melhor visualização da Curva ABC foi elaborado um gráfico de Pareto, 

apresentado abaixo. 

 

 

Gráfico 2: Gráfico de Pareto representando a curva ABC dos produtos. 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Em relação à frequência da receita acumulada em reais e percentuais, a 

classificação quanto a relevância dos produtos se deu da seguinte forma: 

Classe A: R$ 57.065,41; Classe B: R$ 76.786,58; Classe C: R$81.716,01. 

Classe A: 70%; Classe B: 24%; Classe C: 6%. 

Sendo que a classe A representa maior grau de relevância em relação as 

demais classes. 

Após classificados em A, B e C a quantidade de produtos por classe ficou da 

seguinte forma: 

Classe A – 55 Produtos 

Classe B – 200 Produtos  

Classe C – 472 Produtos  

O gráfico 3 apresenta em porcentagem a quantidade de produtos do 

Supermercado Armazém da Vila que foram classificados em A, B e C. 
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Gráfico 3: Quantificação dos Produtos em Relação ao seu Grau de Relevância. 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

4.3 Descrição Atual da Locação dos Custos no Supermercado Armazém da 

Vila  

 

O Supermercado não possui um Sistema de Custeio estruturado e 

formalizado. A maneira pela qual o gestor aplica a formação dos preços de venda 

dos seus produtos é fundamentada em seus anos de experiência no ramo de 

supermercados, sem uma análise dos custos indiretos.  

O quadro 2, referente ao mês de Agosto de 2018, contém apenas os produtos 

classificados pela curva ABC como A e apresenta o preço e o custo unitário, o 

resultado e a margem de rentabilidade por produto, de acordo com o método de 

custeio atual. 

8% 

27% 

65% 

Quantificação dos Produtos em 
Relação ao Seu Grau de Relevância (%)  

Classe A Classe B Classe C
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Quadro 2: Distribuição dos produtos A pelo método atual. 
Fonte: Elaborado pelos autores.  

 

PRODUTO
 PREÇO 

UNITÁRIO (R$) 

 CUSTO 

UNITÁRIO (R$) 

 RESULTADO 

POR PRODUTO 

(R$) 

MARGEM DE 

RENTABILIDADE 

POR PRODUTO (%)

CERVEJA ITAIPAVA GARRAFA 300ML 1,99              1,52              0,47           30,92%

COXA DE FRANGO 1KG 5,99              4,49              1,50           33,41%

PÃO DE SAL 1KG 8,99              4,40              4,59           104,32%

COXÃO MOLE  1KG 23,60           15,99           7,61           47,59%

FILÉ DE PEITO 1KG 10,90           6,69              4,21           62,93%

LINGUIÇA CHURRASCO 1KG 12,99           9,79              3,20           32,69%

CONTRA FILÉ 1KG 27,90           19,79           8,11           40,98%

PALETA 1KG 15,90           12,90           3,00           23,26%

QUEIJO MUSSARELA 1KG 29,90           17,60           12,30         69,89%

COXINHA DA ASA 1KG 9,89              6,69              3,20           47,83%

PERNIL COM OSSO E PELE 1KG 8,99              5,49              3,50           63,75%

PEITO DE FRANGO 1KG 6,29              4,49              1,80           40,09%

SALSICHA PERDIGÃO GRANEL 1KG 10,90           5,99              4,91           81,97%

CARRÉ 1KG 9,39              6,49              2,90           44,68%

LEITE SÃO JOSÉ 1L 2,60              2,00              0,60           30,00%

FRANGO 1KG 6,29              4,49              1,80           40,09%

LINGUIÇA PURA 1KG 25,80           17,00           8,80           51,76%

COCA COLA 2L GELADA 8,00              5,29              2,71           51,23%

CARNE MOIDA 1KG 15,48           12,99           2,49           19,17%

CERVEJA BRAHMA LATA 350ML 2,69              2,08              0,61           29,33%

PRESUNTO 1KG 19,80           12,90           6,90           53,49%

TOUCINHO DE BARRIGA 1KG 14,99           9,99              5,00           50,05%

COCA COLA 3L GELADA 11,00           7,50              3,50           46,67%

CERVEJA BRAHMA GARRAFA 300ML 2,18              1,74              0,44           25,29%

REFRIGERANTES MANTIQUEIRA GELADOS 2L 4,50              2,75              1,75           63,64%

CAFÉ FAVORITO 500G 13,59           9,89              3,70           37,41%

CERVEJA SKOL GARRAFA 300ML 2,18              1,74              0,44           25,29%

BATATA 1KG 2,49              1,75              0,74           42,29%

FEIJÃO CARIOCA TURUMÃ 1KG 3,98              2,89              1,09           37,72%

COSTELA 1KG 13,90           9,90              4,00           40,40%

MANTEIGA DA FAZENDA 7,50              4,00              3,50           87,50%

FÍGADO BOVINO 1KG 10,90           4,99              5,91           118,44%

ALHO 1KG 17,90           11,80           6,10           51,69%

FRANGO PASSARINHO 1KG 6,69              4,49              2,20           49,00%

AÇUCAR CRISTAL 5KG 9,99              7,39              2,60           35,18%

ALCATRA 1KG 24,90           16,99           7,91           46,56%

MORTADELA COMUM 1KG 9,99              5,99              4,00           66,78%

GUARANÁ MANTIQUEIRA 2L 3,89              2,75              1,14           41,45%

BIFE ROLÊ 1KG 16,80           12,99           3,81           29,33%

CARVÃO 2KG 6,99              4,20              2,79           66,43%

FEIJÃO PRETO TARUMÃ 1KG 4,68              3,34              1,34           40,12%

CAFÉ CAPITAL 500G 11,89           7,97              3,92           49,18%

MORTADELA DEFUMADA 1KG 19,80           11,80           8,00           67,80%

CERVEJA ITAIPAVA LATA 350ML 2,49              1,89              0,60           31,75%

QUEIJO PARMESÃO 1KG 47,80           32,50           15,30         47,08%

BANANA NANICA D´AGUA 3,49              2,00              1,49           74,50%

LEITE CONDENSADO PIRACANJUBA 4,89              3,49              1,40           40,11%

ARROZ TIPO 1 FANTÁSTICO 5KG 13,99           9,59              4,40           45,88%

OVOS DÚZIAS 5,69              4,00              1,69           42,25%

TOMATE 1KG 3,99              2,50              1,49           59,60%

COCA COLA RETORNÁVEL 2L 4,79              3,96              0,83           20,96%

MARGARINA QUALY 500G 5,69              4,50              1,19           26,44%

QUEIJO PRATO 1KG 33,80           20,80           13,00         62,50%

OVOS EMBALADOS SANTA MONICA 5,69              4,20              1,49           35,48%

PÃO DE FORMA PREMIUM PANCO 5,89              4,24              1,65           38,92%

TOP A - Ranking ABC dos Produtos com Maior Faturamento - Distribuição pelo Método Atual
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Observa-se que nenhum produto aparentemente causa prejuízo ao 

Supermercado e que desta forma o gestor compreende que o método de custeio 

utilizado pela empresa é eficiente. 

Os preços são determinados a partir de uma margem de lucro estabelecida 

pelo gestor, por unidade de produto. Ou seja, em cada produto é aplicado uma certa 

porcentagem que se entende por ser um preço adequado tanto para o 

Supermercado quanto para o cliente.  

 

4.4 Aplicação do Método de Custeio por Absorção 

 

Este presente estudo tem como finalidade investigar a importância de se 

aplicar um método de custeio que melhor reflita a formação da precificação de 

produto. O sistema de custeio por absorção utilizado numa empresa apresenta 

inúmeros benefícios, como redução de custos e otimização de lucros. Junto dele é 

importante também ter uma adequada gestão financeira.  

Primeiramente, identificou-se os gastos ligados direta e indiretamente às 

vendas dos produtos listados. O custo de todos os produtos comprados, no mês de 

Agosto, somados totaliza R$ 55.060,67 e são classificados como custo direto. Os 

custos indiretos, analisados no mesmo mês, estão apresentados no quadro 3, com 

sua soma total.  
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      Quadro 3: Custos indiretos do mês de Agosto. 
      Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

 

O gráfico 4 apresenta a composição dos custos do Supermercado em reais e 

em porcentagens.  

 

 

Gráfico 4: Composição de Custos do Supermercado Armazém da Vila em reais e 
porcentagem. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

R$ 55.061
78,2%

R$ 15.309
22%

Composição de Custos do Supermercado (R$ e %) 

Custo Direto

Custo Indireto
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Neste sistema de custeio todos os custos são designados aos produtos, 

sendo divididos em custos diretos e indiretos, no qual os custos diretos vão 

completamente ao produto e os custos indiretos sofrem rateio para posteriormente 

serem encaminhados ao produto, por fim se resulta ao custo final do produto 

acabado. Foi considerado, neste estudo, que todo produto comprado pelo 

Supermercado Armazém da Vila, foi vendido. 

Na matématica simples, a equação para obter o custo indireto rateado por 

unidade de produto, é aplicada da seguinte forma:      
   

   
      . O custo 

indireto (CI) é dividido pelo somatório do custo direto (CD) multiplicado pelo custo 

direto de cada produto unitário (CDu), que resulta no custo indireto unitário (CIu). 

Depois para achar o custo total unitário de cada produto (CTu), aplica-se a 

seguinte equação:              . O custo direto unitário é somado com o custo 

indireto unitário, encontrado na equação acima.  

Por fim, para obter o custo correto (Cu) de cada produto do Supermercado 

Armazém da Vila, utiliza-se a equação:     
   

   
. O custo total unitário é dividido 

pela quantidade vendida de cada produto (QVu).   

Exemplo: Utilizando os dados coletados do produto Cerveja Itaipava garrafa 

de 300ml para encontrar o seu custo unitário de acordo com o Método de Custeio 

por Absorção. Sua quantidade vendida no mês de Agosto foi de 3.454 unidades. No 

Sistema de Custeio Atual seu custo unitário é R$ 1,52.  

Para encontrar o custo direto unitário deste produto, multiplica-se a 

quantidade vendida pelo seu custo unitário. 
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Conclui-se então que com a aplicação da metodología de Custeio por 

Absorção o custo unitário do produto sobe para R$ 1,94 e o Supermercado 

Armazém da Vila está faturando por Cerveja Itaipava garrafa 300ml vendida apenas 

R$ 0,05, visto que este produto é vendido no Supermercado por R$ 1,99. 

O quadro 4, referente ao mês de Agosto de 2018, contém apenas os produtos 

classificados pela curva ABC como A e apresenta o preço e o custo unitário, o 

resultado e a margem de rentabilidade por produto, após a aplicação do método do 

Sistema de Custeio por Absorção. 
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Quadro 4: Distribuição dos produtos A pelo Custeio por Absorção. 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

PRODUTO
PREÇO 

UNITÁRIO (R$)

CUSTO 

UNITÁRIO (R$)

 RESULTADO 

POR PRODUTO 

(R$) 

MARGEM DE 

RENTABILIDADE 

POR PRODUTO (%)

CERVEJA ITAIPAVA GARRAFA 300ML 1,99              1,94              0,05           2,38%

COXA DE FRANGO 1KG 5,99              5,74              0,25           4,20%

PÃO DE SAL 1KG 8,99              5,62              3,37           37,45%

COXÃO MOLE  1KG 23,60           20,44           3,16           13,41%

FILÉ DE PEITO 1KG 10,90           8,55              2,35           21,56%

LINGUIÇA CHURRASCO 1KG 12,99           12,51           0,48           3,68%

CONTRA FILÉ 1KG 27,90           25,29           2,61           9,35%

PALETA 1KG 15,90           16,49           0,59-           -3,69%

QUEIJO MUSSARELA 1KG 29,90           22,49           7,41           24,77%

COXINHA DA ASA 1KG 9,89              8,55              1,34           13,55%

PERNIL COM OSSO E PELE 1KG 8,99              7,02              1,97           21,95%

PEITO DE FRANGO 1KG 6,29              5,74              0,55           8,77%

SALSICHA PERDIGÃO GRANEL 1KG 10,90           7,66              3,24           29,77%

CARRÉ 1KG 9,39              8,29              1,10           11,67%

LEITE SÃO JOSÉ 1L 2,60              2,56              0,04           1,69%

FRANGO 1KG 6,29              5,74              0,55           8,77%

LINGUIÇA PURA 1KG 25,80           21,73           4,07           15,79%

COCA COLA 2L GELADA 8,00              6,76              1,24           15,49%

CARNE MOIDA 1KG 15,48           16,60           1,12-           -7,25%

CERVEJA BRAHMA LATA 350ML 2,69              2,66              0,03           1,18%

PRESUNTO 1KG 19,80           16,49           3,31           16,73%

TOUCINHO DE BARRIGA 1KG 14,99           12,77           2,22           14,83%

COCA COLA 3L GELADA 11,00           9,59              1,41           12,86%

CERVEJA BRAHMA GARRAFA 300ML 2,18              2,22              0,04-           -2,01%

REFRIGERANTES MANTIQUEIRA GELADOS 2L 4,50              3,51              0,99           21,90%

CAFÉ FAVORITO 500G 13,59           12,64           0,95           6,99%

CERVEJA SKOL GARRAFA 300ML 2,18              2,22              0,04-           -2,01%

BATATA 1KG 2,49              2,24              0,25           10,18%

FEIJÃO CARIOCA TURUMÃ 1KG 3,98              3,69              0,29           7,20%

COSTELA 1KG 13,90           12,65           1,25           8,97%

MANTEIGA DA FAZENDA 7,50              5,11              2,39           31,84%

FÍGADO BOVINO 1KG 10,90           6,38              4,52           41,49%

ALHO 1KG 17,90           15,08           2,82           15,75%

FRANGO PASSARINHO 1KG 6,69              5,74              0,95           14,22%

AÇUCAR CRISTAL 5KG 9,99              9,44              0,55           5,46%

ALCATRA 1KG 24,90           21,71           3,19           12,80%

MORTADELA COMUM 1KG 9,99              7,66              2,33           23,37%

GUARANÁ MANTIQUEIRA 2L 3,89              3,51              0,38           9,65%

BIFE ROLÊ 1KG 16,80           16,60           0,20           1,18%

CARVÃO 2KG 6,99              5,37              1,62           23,21%

FEIJÃO PRETO TARUMÃ 1KG 4,68              4,27              0,41           8,79%

CAFÉ CAPITAL 500G 11,89           10,19           1,70           14,33%

MORTADELA DEFUMADA 1KG 19,80           15,08           4,72           23,83%

CERVEJA ITAIPAVA LATA 350ML 2,49              2,42              0,07           2,99%

QUEIJO PARMESÃO 1KG 47,80           41,54           6,26           13,10%

BANANA NANICA D´AGUA 3,49              2,56              0,93           26,76%

LEITE CONDENSADO PIRACANJUBA 4,89              4,46              0,43           8,79%

ARROZ TIPO 1 FANTÁSTICO 5KG 13,99           12,26           1,73           12,39%

OVOS DÚZIAS 5,69              5,11              0,58           10,16%

TOMATE 1KG 3,99              3,20              0,79           19,92%

COCA COLA RETORNÁVEL 2L 4,79              5,06              0,27-           -5,66%

MARGARINA QUALY 500G 5,69              5,75              0,06-           -1,08%

QUEIJO PRATO 1KG 33,80           26,58           7,22           21,35%

OVOS EMBALADOS SANTA MONICA 5,69              5,37              0,32           5,66%

PÃO DE FORMA PREMIUM PANCO 5,89              5,42              0,47           8,00%

TOP A - Ranking ABC dos Produtos com Maior Faturamento - Distribuição pelo Método de 

Custeio por Absorção
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Observa-se que com a aplicação do Sistema de Custeio por Absorção todos 

os produtos estão com uma margem de rentabilidade muito menor do que o 

esperado, comparado com o Quadro 2. Existe inclusive produtos que estão 

causando prejuízo ao Supermercado Armazém da Vila. 

 

4.5 Análise de Rentabilidade  

 

Compreender e aplicar os indicadores de rentabilidade dentro de uma 

empresa facilita a identificar se a mesma está lucrando o desejado ou se está com a 

margem de lucratividade menor que o esperado. A partir deste conceito é necessário 

adotar métodos de custeio e realizar um estudo detalhado. Importante também 

analisar a comparação da rentabilidade atual com a estudada e proposta, para 

alcançar suas metas e objetivos.  

 

4.5.1 Comparação do Método Atualmente Praticado com o Método de Custeio 

por Absorção 

 

Na composição de custos realizado pelo Supermercado Armazém da Vila, 

embora se acredite que no percentual aplicado pelo mesmo esteja incluso todos os 

custos indiretos, no estudo realizado através da metologia de Custeio por Absorção 

foi identificado uma distorção na composição dos custos por produto.  

Identifica-se uma enorme divergência de rentabilidade quando se aplica o 

Sistema de Custeio por Absorção. O gestor do Supermercado acredita está 

ganhando uma certa porcentagem em cima dos seus produtos porém, na realidade 

essa porcentagem é muito abaixo do que se espera, no qual as vezes chega a ser 

negativa.  

O quadro 5 apresenta estes resultados, em real e em porcentagem. 
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Quadro 5: Comparativo da rentabilidade pelo método atual e o método de Custeio 
por Absorção. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
 

ATUAL ABSORÇÃO DIFERENÇA ATUAL ABSORÇÃO DIFERENÇA

CERVEJA ITAIPAVA GARRAFA 300ML 0,47        0,05        0,42        30,92% 2,38% 0,29        

COXA DE FRANGO 1KG 1,50        0,25        1,25        33,41% 4,20% 0,29        

PÃO DE SAL 1KG 4,59        3,37        1,22        104,32% 37,45% 0,67        

COXÃO MOLE  1KG 7,61        3,16        4,45        47,59% 13,41% 0,34        

FILÉ DE PEITO 1KG 4,21        2,35        1,86        62,93% 21,56% 0,41        

LINGUIÇA CHURRASCO 1KG 3,20        0,48        2,72        32,69% 3,68% 0,29        

CONTRA FILÉ 1KG 8,11        2,61        5,50        40,98% 9,35% 0,32        

PALETA 1KG 3,00        0,59-        3,59        23,26% -3,69% 0,27        

QUEIJO MUSSARELA 1KG 12,30      7,41        4,89        69,89% 24,77% 0,45        

COXINHA DA ASA 1KG 3,20        1,34        1,86        47,83% 13,55% 0,34        

PERNIL COM OSSO E PELE 1KG 3,50        1,97        1,53        63,75% 21,95% 0,42        

PEITO DE FRANGO 1KG 1,80        0,55        1,25        40,09% 8,77% 0,31        

SALSICHA PERDIGÃO GRANEL 1KG 4,91        3,24        1,67        81,97% 29,77% 0,52        

CARRÉ 1KG 2,90        1,10        1,80        44,68% 11,67% 0,33        

LEITE SÃO JOSÉ 1L 0,60        0,04        0,56        30,00% 1,69% 0,28        

FRANGO 1KG 1,80        0,55        1,25        40,09% 8,77% 0,31        

LINGUIÇA PURA 1KG 8,80        4,07        4,73        51,76% 15,79% 0,36        

COCA COLA 2L GELADA 2,71        1,24        1,47        51,23% 15,49% 0,36        

CARNE MOIDA 1KG 2,49        1,12-        3,61        19,17% -7,25% 0,26        

CERVEJA BRAHMA LATA 350ML 0,61        0,03        0,58        29,33% 1,18% 0,28        

PRESUNTO 1KG 6,90        3,31        3,59        53,49% 16,73% 0,37        

TOUCINHO DE BARRIGA 1KG 5,00        2,22        2,78        50,05% 14,83% 0,35        

COCA COLA 3L GELADA 3,50        1,41        2,09        46,67% 12,86% 0,34        

CERVEJA BRAHMA GARRAFA 300ML 0,44        0,04-        0,48        25,29% -2,01% 0,27        

REFRIGERANTES MANTIQUEIRA GELADOS 2L 1,75        0,99        0,76        63,64% 21,90% 0,42        

CAFÉ FAVORITO 500G 3,70        0,95        2,75        37,41% 6,99% 0,30        

CERVEJA SKOL GARRAFA 300ML 0,44        0,04-        0,48        25,29% -2,01% 0,27        

BATATA 1KG 0,74        0,25        0,49        42,29% 10,18% 0,32        

FEIJÃO CARIOCA TURUMÃ 1KG 1,09        0,29        0,80        37,72% 7,20% 0,31        

COSTELA 1KG 4,00        1,25        2,75        40,40% 8,97% 0,31        

MANTEIGA DA FAZENDA 3,50        2,39        1,11        87,50% 31,84% 0,56        

FÍGADO BOVINO 1KG 5,91        4,52        1,39        118,44% 41,49% 0,77        

ALHO 1KG 6,10        2,82        3,28        51,69% 15,75% 0,36        

FRANGO PASSARINHO 1KG 2,20        0,95        1,25        49,00% 14,22% 0,35        

AÇUCAR CRISTAL 5KG 2,60        0,55        2,05        35,18% 5,46% 0,30        

ALCATRA 1KG 7,91        3,19        4,72        46,56% 12,80% 0,34        

MORTADELA COMUM 1KG 4,00        2,33        1,67        66,78% 23,37% 0,43        

GUARANÁ MANTIQUEIRA 2L 1,14        0,38        0,76        41,45% 9,65% 0,32        

BIFE ROLÊ 1KG 3,81        0,20        3,61        29,33% 1,18% 0,28        

CARVÃO 2KG 2,79        1,62        1,17        66,43% 23,21% 0,43        

FEIJÃO PRETO TARUMÃ 1KG 1,34        0,41        0,93        40,12% 8,79% 0,31        

CAFÉ CAPITAL 500G 3,92        1,70        2,22        49,18% 14,33% 0,35        

MORTADELA DEFUMADA 1KG 8,00        4,72        3,28        67,80% 23,83% 0,44        

CERVEJA ITAIPAVA LATA 350ML 0,60        0,07        0,53        31,75% 2,99% 0,29        

QUEIJO PARMESÃO 1KG 15,30      6,26        9,04        47,08% 13,10% 0,34        

BANANA NANICA D´AGUA 1,49        0,93        0,56        74,50% 26,76% 0,48        

LEITE CONDENSADO PIRACANJUBA 1,40        0,43        0,97        40,11% 8,79% 0,31        

ARROZ TIPO 1 FANTÁSTICO 5KG 4,40        1,73        2,67        45,88% 12,39% 0,33        

OVOS DÚZIAS 1,69        0,58        1,11        42,25% 10,16% 0,32        

TOMATE 1KG 1,49        0,79        0,70        59,60% 19,92% 0,40        

COCA COLA RETORNÁVEL 2L 0,83        0,27-        1,10        20,96% -5,66% 0,27        

MARGARINA QUALY 500G 1,19        0,06-        1,25        26,44% -1,08% 0,28        

QUEIJO PRATO 1KG 13,00      7,22        5,78        62,50% 21,35% 0,41        

OVOS EMBALADOS SANTA MONICA 1,49        0,32        1,17        35,48% 5,66% 0,30        

PÃO DE FORMA PREMIUM PANCO 1,65        0,47        1,18        38,92% 8,00% 0,31        

RENTABILIDADE (R$) RENTABILIDADE (%)
PRODUTO

Comparativo da Rentabilidade por Produto em Reais (R$) e em Percentual (%) entre o Método de 

Custeio Atualmente Praticado e o Método de Custeio por Absorção
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Em todos os produtos a rentabilidade pelo custeio por absorção está menor 

do que a apresentada no método atual. Isto ocorre devido ao fato que no método 

atual não estão inclusos os custos indiretos aos produtos. Observa-se que alguns 

produtos causam prejuízo ao Supermercado Armazém da Vila, portanto é importante 

o gestor se atentar em relação a tomada de decisões.  

 

4.5.2 Proposta de Trabalhos Futuros  

 

O presente estudo foi elaborado com dados e informações de um único mês, 

Agosto, e levou em consideração que todo produto comprado foi vendido. Evidência 

então, o fato de que apenas aplicar o método de custeio por absorção baseado 

neste estudo ajudará muito o Supermercado Armazém da Vila em curto prazo. 

Devido à isto, como proposta de melhoria futura e para o Supermercado 

Armazém da Vila conseguir solucionar seu problema com os produtos que estão lhe 

dando prejuízo, seria preciso um estudo mais detalhado e minucioso sobre todos os 

custos dos produtos, custos indiretos e etc, principalmente abrangendo mais meses. 

Também será importante, um estudo sobre a demanda, concorrentes e a 

sazonalidade do Supermercado em Bananal. 

Aplicaria então novamente o custeio por absorção e faria uma nova análise 

dos resultados. Demandaria maior tempo e logística para que se consiga obter um 

resultado satisfatório. 
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5 CONCLUSÃO 

 

 

Pode-se concluir com o presente estudo a importância de entender e aplicar 

um sistema de gerenciamento financeiro, não apenas nas empresas de grande 

porte, mas também nas micro e pequenas empresas. Saber gerenciar de forma 

eficiente envolve todos os setores de uma empresa, no qual estará ligada 

diretamente ao mercado competitivo.  

A partir dos dados e informações coletadas foi identificado que o 

Supermercado possui um sistema de gerenciamento de custos ineficiente, mesmo 

que este consiga cobrir todos os gastos com o total faturado a partir das vendas dos 

produtos. Pois é aplicado uma margem de rentabilidade inadequada na precificação 

de seus produtos, já que o gestor se baseia em experiências pessoais e no seu 

conhecimento adquirido nos anos trabalhados em Supermercados. 

Posteriormente a coleta dos dados, foi aplicado a metodologia de custeio por 

absorção no Supermercado. Na qual foi identificado uma margem de rentabilidade 

muito abaixo do desejado. Visto que o custeio por absorção emprega todos os tipos 

de custo para a apuração do preço final dos produtos acabados. E o método atual 

aplicado no Supermercado não inclui os custos indiretos aos produtos. 

Quando comparado os dois métodos é possível visualizar produtos que estão 

dando prejuízo ao Supermercado. No produto Cerveja Itaipava garrafa 300ml 

utilizado como exemplo, observa-se que a rentabilidade em reais atual é de R$ 0,47 

e após a aplicação do Custeio por Absorção cai para apenas R$ 0,05, uma diferença 

de 800%. 

O fato do Supermercado não aplicar um sistema de custeio eficiente prejudica 

o gestor nas tomadas de decisões. Vale ressaltar que o custeio por absorção 

oferece uma adequada gestão de controle de custos. Possibilita também uma nova 

precificação dos produtos e serviços prestados de maneira a otimizar os lucros do 

Supermercado Armazém da Vila. 

Portanto, através do método aplicado foi possível apresentar um cálculo 

preciso, originado da ligação entre lucro desejado versus preço determinado. Foi 

apresentado então um impacto financeiro muito grande ao se aplicar o sistema de 

custeio, que o gestor obterá um resultado final positivo se adotar as propostas feitas.   
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ANEXO 1: CURVA ABC DOS PRODUTOS DO SUPERMERCADO ARMAZÉM DA 
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ANEXO 2: RESULTADO POR PRODUTO                                                                                                                                                                                                        

(DISTRIBUIÇÃO DE CUSTOS ATUALMENTE PRATICADA)
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ANEXO 3: RELAÇÃO DE PREÇO, QUANTIDADE E CUSTO POR PRODUTO 
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ANEXO 4: RESULTADO POR PRODUTO                                                                                                                                                                                                                      

(DISTRIBUIÇÃO DE CUSTOS ATRAVÉS DO MÉTODO DE CUSTEIO POR 

ABSORÇÃO) 
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